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Resumo: A mastite é a infecção da glândula mamária causada por infecções e por 
diversos microrganismos. A papilomatose é uma doença causada um vírus que ataca 
o sistema imunológico do animal, caracteriza-se pela presença de lesões tumorais que 
acometem a pele, mucosas e certos órgãos causando queda na produção quando 
acometida no úbere. O princípio básico da homeopatia é a utilização de medicamentos 
ultradiluídos e dinamizados, preparados a partir de substâncias animais, vegetais, 
minerais ou tecidos doentes. O presente trabalho teve como objetivo o uso da 
homeopatia no tratamento da mastite e da papilomatose bovina. Foram vários os 
aspectos positivos ao produtor. Além de reduzir o custo com as medicações 
alopáticas, não houve perda do leite. Outro fato observado foi o bem estar dos 
animais. Com o desaparecimento das verrugas dos tetos eles não sentem tanta dor 
durante a ordenha. Notou-se também que em ambos os tratamentos os animais 
ficaram mais dóceis e calmos. 
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Summary: Mastitis is an infection of the mammary gland caused by infections and 
various microorganisms. The papillomatosis is a disease caused by a virus that attacks 
the animal’s immunological system, characterized by the presence of tumor lesions 
that affect the skin, mucous membranes and certain organs causing the drop in 
production when affected in the udder. The basic principle of homeopathy is the use of 
ultra diluted and dynamized drugs, prepared from substances from animals, 
vegetables, minerals or sick tissues. This study aimed to the use of homeopathy in the 
treatment of mastitis and bovine papillomatosis. There were several positive aspects to 
the producer. Besides reducing the costs with allopathic drugs, there were no loss of 
milk. Another fact observed was the welfare of animals. With the disappearance of the 
ceilings warts they do not feel much pain during milking. It was noted also that in both 
treatments the animals were more docile and calm. 
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Introdução 

Considerada como a grande vilã da produtividade leiteira, a mastite, assim 

como outras patologias também pode ser tratada pela homeopatia como uma 

alternativa sustentável. Podemos definir a ciência homeopática como 

sustentável. Podemos definir a ciência homeopática como sustentável por ser 

extremamente conservadora da homeostasia do organismo, ou seja, sustenta, 

mantém, ampara, alimenta, conserva o equilíbrio dinâmico da saúde existente 

em todas as formas de vida, seja animal ou vegetal. Além de ser uma medicina 

curativa e preventiva. 

 

Desenvolvida há mais de dois séculos, por Samuel Hanhnemann, na 

Alemanha, a homeopatia frisa a existência de energia vital e o tratamento de 

cada organismo como único, seu princípio básico é a utilização de 

medicamentos preparados dinamizados, ou seja, medicamentos derivados de 

substâncias existentes na natureza, podendo estas ser de origem animal, 

vegetal ou mineral.  

 

Essas substâncias são diluídas, ou seja, são processadas manualmente ou por 

aparelhos, sendo agitadas, de forma a liberar energia e,é essa energia 

justamente que confere aos medicamentos seu poder de curar. 

 

Apoiadas em leis naturais e aplicáveis, tanto em seres humanos como em 

animais e vegetais a homeopatia atua no organismo de forma natural, 

respeitando e incentivando os mecanismos de cura, através da estimulação 

imunológica no combate a vírus, bactérias, fungos e outros tipos de doenças. 

Quando se homeopatiza mesmo que em poucos animais dentro da 
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propriedade, a natureza em volta começa a se recompor, a cadeia em si toda 

se recompõe e segundo ARENALES (2002) quando de trata um animal 

exclusivamente com medicamentos homeopáticos, os resultados podem ser 

imediatos e muito satisfatórios. 

 

Metodologia 

A experiência foi introduzida na propriedade Fazenda Nossa Senhora 

Aparecida, localizada no município de Ariranha do Ivaí-Pr, com o objetivo de 

diminuir a incidência de mastite em um animal (Linda nº03) que o produtor já 

considerava como caso perdido, pois o tratamento convencional com utilização 

de antimicrobianos já não apresentava mais o resultado esperado. E também a 

incidência da papilomatose (verruga) nos tetos de três animais (beijinho nº43; 

chifrinho nº18; adrenalina nº47) que estavam atrapalhando o produtor na hora 

da ordenha.  

 

A principio observou-se um agravamento no quadro de mastite da vaca nº03 

linda, que teve uma duração de nove dias, então o produtor  mesmo usando os 

medicamentos homeopáticos fez o uso de antibióticos o qual não obteve 

resultado esperado e a mastite voltou, então o produtor passou a utilizar 

apenas a homeopatia.Então os quadros de infecção causados  por mastite 

começou a ficar cada vez mais espaçados até que quando se tem algum 

quadro infeccioso o próprio organismo do animal já consegue combater a 

infecção por si mesmo. 

Inicialmente para o tratamento da mastite foi utilizado o medicamento Hepar 

Sulphur e Belladonna, ambos no CH18. Com o agravamento do quadro 

infeccioso fez-se uma revisão e trocou a medicação introduzindo então o 

nosódio do próprio leite do animal com Pulsatilla .O nosódio do animal foi 

dinamizado em uma potencia de 6 CH e a Pulsatilla em 18 CH.Observou que 

não se teve uma resposta positiva e foi trocado novamente o medicamento 
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Pulsatilla por Arnica na mesma potencia 18CH, o qual teve melhores 

resultados. 

 

No tratamento com a papilomatose observou-se a redução do numero de 

verrugas a partir do primeiro mês após o inicio do tratamento.O medicamento 

utilizado foi Thuya CH18,nesse caso não houve substituição da medicação. 

 

Resultados e discussões 

Os resultados e discussões foram observados pelos técnicos envolvidos com o 

tratamento e também pelo produtor que vivenciou o tratamento diariamente. 

 

A princípio observou-se um agravamento nos sintomas da mastite, então foi 

aplicado a homeopatia. Antes do tratamento homeopático os ataques de 

mastite eram mais frequentes, após o inicio do tratamento observou-se um 

intervalo maior entre os ataques da doença. Atualmente ainda é utilizado o 

medicamento homeopático  mas somente  quando ocorre a mastite e não 

diariamente como eram feitas as aplicações anteriormente. 

 

No caso da papilomatose, observou-se que a partir de um mês após o inicio 

das aplicações, as verrugas começaram a cair em alguns animais, teve um 

caso especifico que após 60 de tratamento já havia caído todas as verrugas, 

tendo assim as aplicações sendo interrompidas naquele animal. O restante dos 

animais foi continuado a realizar as aplicações do medicamento no focinho, 

foram casos diferentes de cada animal, pois a maioria apresentava verrugas 

por toda superfície dos tetos e apenas um apresentava uma única verruga 

grande na ponta do teto, as mesmas foram caindo com o decorrer do 

tratamento e a verruga grande foi se desconstruindo em partes(caindo os 

pedaços).  
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 Conclusões 

O tratamento foi realizado com objetivo de mostrar ao produtor as vantagens 

da utilização de tratamentos homeopáticos em comparação com os alopáticos, 

visando a saúde dos animais e mais rentabilidade para o produtor. 

 

Observou-se uma redução de mais de 90% do gasto com farmácia veterinária. 

Outro fato é que o produtor não precisou realizar descarte do leite devido a 

medicação, o que é uma situação rotineira nos tratamentos convencionais. A 

vantagem para o produtor foi imensa, pois além do custo com medicações, 

ainda não há perda do leite. Outro fato é o bem estar dos animais em 

tratamento que devido ao desaparecimento das verrugas elas não sentem 

tanta dor durante a ordenha e notou-se que em ambos os dois tratamentos que 

realizou-se na propriedade os animais ficaram mais dóceis e calmos. 
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